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— O Commercio do Jorto. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos 


tes, 68750 por semestro —Ni VULSO 
ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, ja am poi ET uMERO A! 4Oréis Nomesmo 


-— RESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANXUNCIOS DE SABIDA DE NAVIOS, cada Vez, 12 LICAÇÕES LITTERARIAS o sey recebesse 
scriptorio E ru a emirea reed Pxjdpedim E eos e eeSdoa peençte do sexgricio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — pto DaSdink 
e sendo pa pé a A » 
Ee a seja de aão publicado, não será entregue — Publica-se todos os dios sontificados PROPRIETÁRIOS: E, C. MIRANDA 21. 8, CARQUEJA 


ciolmente nos de mm mirandesa, Houve pa- 
relha, que custou 128000 ts. 


mars não podia deixar de notar este acon- 


, ou de oulta ordem igualmente attendivel, 
tecimento, que de nenhuma fórma seria Jus- 


que se. lhes oppozessem, e fandamentassem a 


“TORTO 8 DE OLTUDRO. 


senta u entou a feira À foirs de gado em Vizeu é uma riqueza] lificado, e não estava em harmonis com o indeferiu d'esse pedido, Foi. em jacto 

, EXPOSIÇÃO AGRICOLA. " franca, epi: o ado é a prin-je de um movimento extraordinario. aegordo lvimado em sessão extraordinaria de continua essa Pera cuja irre= 

: inte mez Je novembro, nos diaslcipal do. paiz:- Gado cavallar e muar. — Outro genero|5 de março, hão podendo ser exonerado este gulatidade é assim bem avaliada por juiz 
Etta eiidis é” teremos n'esia <A feira d'este anno se em parte sejem que a feira de Vizeu é abundante e ti-/empregado senão pela camara, cujos direi-|insuspeito, que as irmãs da charidade resi= 


quissima, Não é possivel fazer um calculo 
aproximado d'estes volores. E" porém certo 
que neabum mercado de Portugal mette 
maior porção d'esta especie.do gado. 
Fizeram-se muitas compras para Lisboa 
e Porto, especialmente para trens. 

Ouro e prata, — Appareceram ricos es- 
tabelecimentos. O valor orçado talvez pas- 
sasse de cem contos. Pouca animação com- 
mercial. 

Pera secca. — Abundancia. Bda quali- 
dade. Preço regular 18600 a 28200 rs. Ven- 
das 1:500 arrobas para mais, 

Amendoa dóce. — Preço ra a 58200 
réis, venda prompla. Pouca abundancia. 
Eis-aqui os principaes generos, que abas- 
tecem a feira franca. Milhares de outros ob- 
jectos se expoem á venda, . O conjuncio d'elles 
todos faz um grupo de valores considera- 
vel, mas que não é possivel designarem-se 
especificadamente. 

Tudo isto torna-a feira de Vizeu o pri- 
meiro mercado do paiz, e um dos mais no- 
taveis do mundo mercantil, » mstuo 


tos eram reconhecidos na lei de 10 de agos- 
to ultimo, e por isso hão podia ser esbu- 
Ibado de suss regalias, nem consentia na 
destituição d'aquelle empregado, unica pes- 
soa competente para passar os cerlificados 
dos afferimentos, e então espera a camara 
fosse mantido no exereicio de seu emprego, 
evitando-se assim conflicios, que ella não 
ereára. 

Despacharam-se os requerimentos das 
partes, e levantou-se a sessão. 
aaa 


PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissos n.º 228 pg 5 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA, 
Portaria relativa ás irmãs de ecaridode 
de que se occupa o nosso correspondente 
da capital, 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Ordem de pagamento dos veneimentos 
do mez de setembro a varias classes. 
— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional no dia 8 de 


dentes em Lisboa, se constiluiram em obe=. 


tesentiu de todas essas circumstancias, que diga + ) 
diencia ao superior geral de Pariz.. oo 


não podem deixar de influir na sus impor- 
tsncia, leve especialidades em que sobre- 
levou à antecedente, : 

Uma das circumstancias, que concorre- 
tam maximamente para esse resultado, foi 
a esperança de uma colheita de vinho su- 
perior á do-anno passado, E 

Sente-se manifestamente uma diferença 
para melhor, quando a colheita do vinho é 
promettedora, A falta por exemplo dos vi- 
nhos no Douro tem ha annos immensamen- 
te influido na feira de Vizeu. A pobreza d'a- 
quelle paiz exerce sempre uma influencia 
desgraçada, na animação commercial das Bei- 
ras, 

Notamos, deseendo agora a especiali- 
os não terão passado debalde para ella, jdades, que os grandes estabelecimentos por 
— Tanto mais é de esperar que sobresais atacado fizeram um bom negocio. Qutro 
o futura exposição quando o governo con-|tanto não se póde dizer do negocio a reta- 
ja à concorrerem a ella os lavradores dollho. As causas são manifestas. A 

sul, prestando-lhes transporte gratuito para Generos, houve, que foram varridos , 
os productos. Muito é para louvar este ze- |taes como ferro, linho, sola, ele, 

loso empenho por parte do governo, em- Ferro, segundo os melhores dados es- 

nho que mostra respeito pelos grandes|talísticos, houve menos que na feira pos- 

- interesses do paiz. É sada, para o que certamente concorreu muito 

' premios serão. distribuidos por to-la perda d'uma carga que se destinava a 


idade a exposição agricola promovida pela 
pr re do Porto. O programme 
| é muito mais augmentado do que aquello 
o» queise jara 8 precedente exposição 
que tis “em julho do 1857. E" assim] 

+ que à sociedade agricola do Porto vai no 

da de todas as outras do paiz, oque 
À sobremodo devo lisongear os portuenses. 

4 “A exposição do 1857 foi já um forte 
Í tivo a todas as industrias agricolas. 
; fi já conhecidos productos dos quaes 
: lo morava a existencia, ou se 
8 havia aínda muita 


E gr estas autherisadas Pnfoesoaçdaas 
que o aYiso regio considerando, que sul 
tem as razões 


is- 
depois do decreto de 9 


a a obediencia do cardeal pa- 
triarcha de Lisbos, e que em presença d'es- 
sas razões mal poderia ser consentida a 
permanencia de uma ordem de cousas con- 
trarias aos verdadeiros principios que. fun- 
damentaram o parecer do snr. patrisrcha 
Guilherme com a data de 4 de fevereiro de. 
857, communica. ao. prelado superior, da 
diocese da Lisboa haja de considerar 
o objecto de que sê trata com relação aos 
principios alludidos a fim de so adoptar as 
providencias opportunas, e que lhe pareee- 
rem mais acerladas para que as irmãs da 
caridade sejam restiluidas 4 sus oxclusiva 
obediencia, como unico superior legitimo 
na diocese, na ordem ecclesiastica, sem li- 
milação por exempção alguma, a qual, quando 
podesse ser indiferente para com pessoas 
que morrendo para o mundo em razão, de 
seus volos, cessam com elle toda a commu- 


+ ndo o 
A exp 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


dO apo vao ta a da ico LDO re fendono) 7” TENGO 06 ne ora, porem ora o gorarados il ode io lda a de, raves bula 
ará da e : ' E -: E ke j y 
E para RA quo em algumas das classes todo a 18200 rs. [Conelusão.) BINISTÉRIO DOS - NEGOCIOS" DA MARINHA tantemente na sociedade, e se dedicam tam- 


bem ao ensino da infancia. 

Estas palavras, que textualmente copia- 
mos do aviso, provam que o intento do go- 
verno é decisivo e que não se dobrará a 
sophismas nem subterfugios para ser indiffe- 
rente ao que passa aliás fóra do espirito 
das leis do reino. 

Convém agora que os dons partidos, 
creados por esta questão, provem a sua cor- 
dura e obediencia és resuluções legitimos, 
dando por finda uma. pendencia, que não 
póde. ter nenhuma consequencia util, 

A situação é melindrosa a todos os res- 
peitos, e Portugal careco de muito juizo, 
não só no governo, mas lambem no povo, 
a fim de que nos deixem continuar a vida 
pacifica em ind 
ções 


os premios fossem mais elevados na cifra, 

“com os. poucos meios de que póde dis- 
pôr a sociedade, não ha quem possa fazer 
mais, 


Sola, sortimento muito inferior ao do Tendo-se apresentado na sessão prece- 
anno passado. Orça por 170:500 arrateis.— | dente' o requerimento dos  proprietarios e 
Preço a-dinheiro. Couros salgados de 250/ moradores da rua das Moltas, na Foz, para| 
a 255 rs. Da terra de 260 a 265. se proceder ao rebaixe e reforma da calça- 

Teve esto genero, como sempre, umalda d'aquella rua, vfferecendo-se a concor- 
venda prompta e redonda, rerem com um donativo, e sendo presente 

Bezerros. Das fabricas de Vizeu e Gui-|á camara nesta vereação o plano d'esta obra 
marães vonderam-se avultadas porções. que devia seguir-se, e orgamento feito pelo 

Os de casca reguluram por 800 reis. Osjarchitecto e mestres, o qual é dividido em 
verdes de 600 a 650. duas secções, importando s 1.º em 3804000 
— Baixaram consideravelmente do anno an-lréis, e a 2.º em 1658610: deliberou que se 
terior, apesar do grande. e certo consumo |procedesse é obra comprebendida na 1.º sec- 

Attanados. — Do Guimardes é d'ondeção, ficando aobra da 2.º para occasião op- 
quasi que exclusivamente procede este ge-| porluna. 
nero. Comparecendo na ante-sala da vereação, 
de aberta a sessão, um i 


Avisos dos navegantes, 
— Ordem da armada n.º 28. 

MINISTERIO DA GUERRA. 
— Ordem do exercito n.º 39. 
— Tabella da distribuição da despeza 
d'este ministerio para 1860n 1861. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA 

Continuação das tabellas do commercio 
entre Portugal e a Gran-Bretanha nos dez 
annos de 1849-1858. 


ais. Epa ao 
Entre 9s- novidades do programma de- 
ara-se com, mudado que é preciso fazer 
Meca menção, tento honra ella o pensa- 
- mento da sociedade. São destinados dez 
premios de. dez mil réis cada um para os 
de lavoura do, ambos os sexos, no 
distéicio, e excedam 4 idade de dezeseis 
annos, e que provarem reunir em si o maior 
k numero de oito quisitos. São esses oito 

eb ifito : “pr 


quisitos: 0 
perícia moralidado. 


0 


3º Boa execu s 
harios conforme os sexos. - 


Achariam venda perto de quintas. 


mezórios, e sendo recebida pelo snr. vereas) A esperada resolução do governo, ácer- livres que devemos respeitar. 


4.º Serviço contínuo de cifico annos , 
pelo menos, na mesma propriedade, ou com 
O mesmg amo. 

5.º Resistencia é tentação de emigração 
para fóra do paiz. 

6.º Resistencia: á tentação de trocar a 
vida” da lavoura pelos oflicios, artes ou em- 
pregos. - 
7.º Haver servido no exercito e Ler vol- 


dos generos de maior importancia nos bons 
tempos da feira franca. Moje está-inteira- 


Linho. — Erg, cemo já dissémos, um 


mente debil este commercio. O desenvolvi- 
mento das fabricas em estofos de algodão é 
evidentemente a causa d'esta decrepitude. 
A exposição de linho foi pequena e in- 
significante em. relação á procura. 


dor Machado Pereira, deu este conhecimen- 
to á camara de que a reforida commissão 
solicitava à decisão sobre a pretenção dp! 
Santa Casa, apresentada já na vereação de 
1856 a 1857, de se lhe conceder no cemi- 
terio do Prado uma porção de terreno para 
servir de cemiterio sos seus irmãos, pagan- 
do ella annualmente uma prestação rasoavel : 
considerando a conveniencia d'esta perten- 


ca das irmãs da charidade, foi publicada no 
«Diario» do hontem. 

O aviso regio, expedido pela secretaria 
da justiça so e.”º cardeal palriarcha, co 
siga de um modo lucido e franco, os prin- 
cipios que regulam a materia conforme as leis 
do reino. 

O governo foi cireumspecto como devia 
ser em lão grave materia: 


A politica reflecte esta silusção é nas 
proximidades da abertura da sessão legisla- 
tiva não se notam as dessidencias, que na- 
uralmento se anmunciam em laes circums- 
ancias. ' 

As legitimas ambições, sem abdicarem 
os seus intentos, “cruzam as armas para não 
concitar a lucta, que possa complicar a mar- 
cha governativa. 


Lanificios. — Os fabricantes da Covilhã, 
de Gouvêa, e de todo o pé da Serra da Es- 
trella trouxeram magnificos sortimentos. Fo- 
ram felizes, porque venderam tudo n'om va- 
lor superior a 100:000$000 de réis. 

Tamancos. — Parece um negocio pouco 
importante. Pois é de uma extensão immen- 
sa, À procura é sempre grande. Os diversos 
armazens ficaram limpos de tado. Aproxima- 
damente se calcula este ramo em 8:000$ 


A desamortisação será o unico ponto 


“tado nos misteres agricolas. em que a camara dos pares se deterá por 


8.º Saber lêr, escrever e contar. 

Que bello e excellente pensamento não 
é o distribuição d'estes premios! Quando 
so vê esta generosa sente-se pezar por 
não se achar mais habilitada a sociedade com 
meios pecuniarios, para fazer mais numerosa 
a distnbuição. Basta lér os quisitos para re- 
contiecor-se a importancia moralisadora do 


O snr. Moraes Carvalho unicamente Ja- 
vrou O aviso tegio que muito honra o seu/t. | 
saber e o seu caracter, depois de ter pre-| Mis algum tempo. ' 
sente as informações com ques. em.* sa-) . À lei da liberdado do commercio dos 
lisfez as regias determinações, ácerca da vinhos do: Douro, que alli ficou suspensa, 
inquerição sobre a situação que dava logar|Não será agora impugnada com o mesmo 
ás reclamações de uma porte da imprensa e [Stlor, por alguas pares quo a receiavam, pois 
do parlamento. que as esperanças de ganhar com a demora, 


Convem distribuir o justo louvor a to-|Para seguir qualquer nogociação com a 


são, resolveu por parte da meza da Santa 
Casa se fizesse a proposta a fim de se lhe 
dar o devido seguimento, 

Foi presente a informação da junta das 
obras sobre o parecer dado pelo director 
das obras publicas relativo" ao alinhamento 
da rua que do matadouro publico se diri- 
ge ao sitio do Valle Formoso, e conforman- 
do-se a camara coma dita informação, re- 


& Dusto nos camarotes do theatro Iyrico. 
fr 


pensamento da sociedade. Nós registamos es- 
ses quisitos porque n'vsse registo está feito 
o condigno elogio á Sociedade Agricola Por- 
tuense. So em todos os distrietos se fizesse 
O mesmo, sé os premios estivessem na ra- 
zão da população agricola, o que não 
deveria esperar-se para o engrandecimento 
das classes que se dão aos trabalhos dos cam- 
pos? A ideia civilisadora ahi fica semeado; 
se vier a produzir dever-se-ha o resultado 
á ilustrada Sociedade Agricola do Porto, 


“ — time 
FEIRA DE VIZEU. 


Em um artigo do «Viriato» ácerea da 
feira de Vizeu, depois de enumeradas as cuu- 
sas que contribuem pars a decadencia das 


=== 
REVISTA DE LISBOA. 


Chegada” do inverno. — Cintra é Pedrouços des- 
povoam-se. — Abertura de S. Carlos. — Os es- 
peciadores do theatro italiano e o somno dos 
sete dormentes. — O sPolíntos de Donizetti. — 
A compánhia franceza no Gymnasio e a Iroupe 
dos cavallinhos. — A força lyrica do «Bei- 
jós resuscitada nas Variedades e o regresso da 
companhia da ria. dos Condes, — Reapparição 
de «Joanna a douda. — 4s províncias todas no 
theatre de D. Maria. — Uma família da Beira 


LISBOA 29 DE SETENBRO. 


O inverno está a bater-nos á porta, A 
estai = fil das preias, a quadra em- 
balsamada de Cintra vai findar. S. Carlos, 
como a trombeta do um juizo final, menos 
irrevogavel 6 condemnatorio que o do Valle 
de Jossphat, chama já essas almas disper- 
sas pelas margens do Tejo e veigas de Col- 
lares, Lumiar e Bemfica. Déntro em poucos 
tias todas as bellezas, que ainda ha pouco 
gozsam das vantagens do choque de ar e 
do choque de agua, virão mostrar-se em 


de réis. 


Fazendas de algodão, lã e séda. — Al- 
guns estabelecimentos se apresentaram, mas 
o consumo foi pouco, e pouco feliz este com- 
mereio. 

Gado. — Em bois fizeram-se importan- 
tissimas compras especislmente para Lisboa, 
para onde foram compradas mais de 600 
cabeças. 

Neste artigo é a feira de Vizeu ums 
das mais ricas do paiz. 

Novilhos. — Logo no comiço faz-se a 
feira dos novilhos, onde concorre um extraor- 
dinario numero de cabeças, Realisaram-so 
vastas e multiplicadas vendas múrmente para 
a beira mor. 

Notou-se o alteamento dos preços ospe- 


ia era eme 


solveu insistir na approvação que déra á res- 
pectiva planta em 12 de janeiro d'este anno, 
e mandou á junta procedesse ao estabeleci- 
mento de perlis transversaes e longitudinaes 
indicação das obras d'arte, e orçamentos 
de despeza, comprehendendo as expropria- 
ções tanto na planta approvada pela cama- 
ra como da indicada no parecer do dito di- 
reclor, a fim de satisfazer ao officio do go- 
verno civil de 5-de julho passado que re- 
meltêra o mesmo parecer. 

Resolveu, que em vista do requerimen- 
to do aflsridor do concelho José Pinto Pen- 
teado, em que allegava ter sido esbulhado 
de seus direitos pela exoneração que lho dé- 
ra o inspector dos pesos e medidas do dis- 
tricto, se dirigisse um officio ao dito ins- 
pector, no qual se lhe ponderasse que a ca- 


o e rm emma 


dos quantos o merecem. 

Estamos informados do zélo e impar- 
cialidade com que o snr. patriarcha se hou- 
ve, apreciando os factos na altura em que 
deviam ser considerados. 

Das informações de s. em.º consta, que 
as irmãs da charidade estabelecidas em con- 
gregação na casa que lhes foi destinada na 
rua de Santa Merlha, havendo requerido 
licença ao predecessor do prelado actual, 
para se unirem ás irmãs francezos e ao su- 
perior geral de Pariz, que por ocessião do 
pedido estava em Lisboa, obtiveram autho- 
risação para esse fim, sem que pelas infor- 
mações e diligencias, às quaes deveria ter- 
se procedido sobre este assumpto, podessem 
ponderor-se, por perte da sulhoridade com- 
petente as razões de ihconveniencia legal, 


ciedade elegante, o S. Carlos d'este anno 
ha-de ser o mesmo S. Carlos do snno pas- 
sado, como o 8. Carlos do anno passado foi 
tambem o S. Carlos dos annos anteriores. 

Ali não ha mudança, As mesmas fami- 
liss, as mesmas physionomiss, as mesmas 
altitudes; até, graças é condescendencia com 
ue o nosso amigo Corrndini se aggregou 
a este facto de immobilidade, até as mesmas 
operas, as mesmas scenas e até o mesmo 
Brunil.. 

Que terrivel negação do progresso! 

Houve já quem dissesse que S. Carlos 
reproduzia tudos os annos o somno dos sete 
dormentes! E é vordade. Todos dirão, ao 
attentarem na inalteravel exactidão com que 
cada anno nos mostra as mesmas pessoas 
nos camarotes ena plateia, todos dirão que 
aquelle theatro se fecha e torna a abrir, 
censervando dentro, nos seus lugares e nas 
suas diversas posições, todos os espectado- 
res, como se nunca d'alli houvessem sa- 
bido. , 

E" uma fossilisação de nora especie. 

Quando foram descobertas as ruinas de 
Pompeia, soterradas depois de tantos secu- 
los, tambem os seus antigos habitantes ap- 
pareceram petrificados exactamente nas dif- 
ferentes atitudes que conservavam quando 
a terrivel erupção de lava os surpreendeu 
* sepultou. E ha quem conte até que foi 


: E co que já as estou vendo, eu que já 
“es adivinho, que já traço os contornos do 
Seu gracioso volto, porquo, por um admi- 
ravol segredo de persistencia na nossa so- 


encontrado um centurio na posição de quem 
ia montar a cayallo e o cavallo no lado. 


e até alguns espectadores dormem, descul- 
pando-se com aquella molestia que nos faz 
cabir numa especio de somnolencia volup- 
tuosa pelos effeitos da melodia. 

E cahiremos nós todos este anno n'essa 
somnolencia agradavel para as organisações 
gastas, mas insoffrivel para aquelles que pro- 
curam no theatro Iyrico um dos primeiros 
prozeres de uma cidade civilisada? 

A resposta a isto não é facil. O them 
tro abre com o «Poliuto», que o empreza- 
rio nos dá como uma das quatro operas no- 
vas promettidas: ora o «Puliuto» não é 
opera nova, porque não é outra cousa se- 
não os «Marlyres», de Donizetti, apenas com 
algumas alterações. Se as outras operas no- 
vassão tão novas como esta, a epocha thea- 
tral não passará da repetição do repertorio 
sempiterno, já cansado, ouvido e aborrecido 
da nossa plateia. 

O que nos vale é que este inverno não, 
nos faltarão possatempos. Se a companhia 
italiana não prestar, voltamo-nos para a com- 
panhia franceza; o se esta ainda não nos 
satisfizer, appellaremos para a troupe dos ca- 
vallinhos que está a chegar. De sorte que 
nenhum gôsto e nenhuma predileção fica- 
rão por Satisfazer. Quer gostar de vêr voar 
uma sylpbide sobre o dorso de um eorcel 
em carreira veloz, corre do novo circo; os 
alrancezados terão o Gymnnsio; & os apai- 
xonados da musica fica-lhes S: Carlos. 


Condes. A companhia d'este theatro tambem 
voltou de Setubel, onde fez bôs colheita de 
applausos e de outra especie que tem um 
curso mais facil e aulhorisado no mer- 
cado. 

Já vêem que Lisboa, se não se tornar 
a melhor das cidados possiveis, na phrase 
do doutor Pangloss, será, comtudo, esto in-. 
verno uma cousa que nos proporcione algu- 
mas distracções, o que nem sempre lhe acon- 
tece. 

No theatro de D. Maria tornou a appa- 
recer a «Joanna a douda». E como esta 
desventurada e sympalhics louca foi rece- 
bida! Que de lagrimas, que da estremeci- 
mentos, que de explosões de applauso e, 
sobretudo, que de espectadores! Foi ums 
enchente real e tudo de amadores da pro- 
vincia, amadores sinceros, ardentes, expan- 
siros, emfim os melhores dus amadores. Ca- 
marotes e plateias, tudo ers um delírio cons- 
tante de interesse affectuoso, Se a pobre 
Joanna era otraiçoada pelo seu desleal Phi- 
lippe, os gestos de indignação, como um 
raio fulminador, partiam dos camarotes; se 
a intriga da peça preparava alguns momen- 
tos de satisfação á desditusa princeza, O ju- 
bilo irradiava dos semblantes rubicundos dos 
especladores. 3 
O theatro assim cheio d'este publico, 
que toma tanto a peito as desgraças dos ha- 
roes de bastidor, apresenta uma vida que 


Os amantes da opera comica nacional 


Nisto é que se differençam os espect 
dores de S. Carlos, 
passivas ; 


acharão tambem nas Variedades este genero 


Cá as atlitudes são mais|resuscitado com o «Beijos, peça que, n'ou- presentadas no mesmo local quasi tedas as 
cá todos estão sentados e quietos, 'tra epocha, tanta acceitação tevo na ruados provincias de Portugal! E não querem que 


poucas vezes lereis visto, 
E depois, que agradavel não é vêr re- 


Gron-Bretanha, devem estar muito enfraque- 
cidas n'esses cavalheiros, porque são pessoas 
que sabem, como as cousas se tem passado 
a esse respeito. 

Ao governo portuguez e no seu repre- 
sentante em Londres não tem faltado, n'esta 
grave materia, inteligencia, nem zélo; mas 
a ineonsistencia dos planos de M. Gladstone, 
a razão politica que prende a Inglaterra á 
França, offerécem dificuldades, ás quaes se- 
ria um erro governalivo sacrificar a prompla 
solução de um negocio tão valioso como a 
nova phazo em que deve entrar o Douro, 
livre das restricções absurdas contradicto- 
rias a que tem estado sugeito. 

A córie tomou lucto de dous mezes, 
um rigoroso, outro alliviado, pela morte de 
S. A. R.a princeza vinva do duque Ernesto 


eu encareça as maravilhas dos communica- 
ções faceis] Quando se havia de lembrar o 
lhestro de D. Maria de reunir espectadores 
do Alertejo, da Beira, do Minho, do Al- 
gorve, de Traz-os-montes e até da Andalu- 
zia e Castollo-Velha, se não fossem as estra- 
das de locomoção accelerada ? 

E é dificil de descrever o espectaculo 
das manifestações diversas que os abalos das 
per dramalicas produz n'esta especie 
de publico, tão diferente entre si, publico 
que partiu de pontos tão distantes e oppos- 
tos, e que trouxe comsigo as suas manei- 
ras de vêr e aprecisr, de sentir e enthusias- 
mar-se. 

Eu estava no 2.º acto do drama n'uma 
friza, e visinho bavis uma familia, que me 
disseram ser da Beira-Alia, a qual tinha vin- 
do a banhos a Lisboa; porque não pensem 
que todo este publico, partido de terras tão 
oppostas d'esta nossa peninsula bisponica, 
se encontrava reunido assim no theatro de 
D. Maris, porque tivesse vindo unicamente 
vêr representar «Josnna a douda»; é preci- 
so não ter esta vaidade. Mais altos destinos 
o chamaram á capital d'ostes reinos, e esses 
destinos foram nada menos do que tomar 
os seus 30 ou 40 banhos no famoso Tejo, 
rio que desde tempos immemoriaos gosa fa- 
ma de possuir em suss aguas a virtude de 
expurgar de variadas e complicadissimas en- 
fermidades á triste hbumenidade, 

Coda individuo, pois, que eu via sen- 
tado n'um camarote ou na plateia, repro- 
sentava tambem um hospede berovindo ás 
praias da Arrentella, do Alfeite, da Arialva, 


- assumpto. 


- espingarda vai-se aproximando de Lisboa e|teceu em 


Jo que o tempo Ibe está promettendo; será 


8 


T de Saxe Coburgo Gotha, 
Senhor D. Pedro V. 


“io do El-Rei o vadi géduca e a perfoiços no protiss 


do 


>| 


Tambem toma ASuaias. des lubto Ningueril poderá sopra 8 a 
morte do patas do ecllbasgo Strosftua el é s Paraiso, um marido esprnque, 
litz Jorge Fredi [| o | onto de o left oi 

A mania cAlrindag do dihtuiirod iro. No emta sb abóris) 


e ás 8horas da nouts de an- 


b 


| E 
a pise 
não attende já nem é situação pscifica ou) te-bontem. 
inofensiva ra pessoas. ter O «Cerco do Portos é o titulo de tm 
Terça feira de tarde dispararam um. tiro [dra vetos! escripto pelo Shr, “José 
contra-0 “parocho do Achete, concelho de Mogi », E que deve subie á scena no tlica- 
Santarem. O assassino fugiu sem ser preso fjtro das Variedades a 29 do corrente, arni-| 
O parocho está em perigo de vida. versario natalício de El-Rei D. Ferdando. Q4 
Continuem a deixar a pol entregue |snr. José Romano conhece bastante a scena, | 
aos regedores e enbos de policia, mas não e não faltam na sua composição effeitos dra- 
po que SobiionRh" os crimes con- milicos bem éaleufados. + 
travas pessons o propriedades. | Breveirúnto vão começar os trabalhos. 
o, ESt8 Vem Lisboa o snr. Nottman repre- lequestres no novo circo do Salitre: E” para 
sentante da companhia das linh; dildas sentir que a entrada sejá muito acanhada, 
as Novasa Béja * Evora. Os trabalhos RR a êsiá elegantemente cons- 
vão em andamento regular, e à empresa vai truido. dd. Sd 
provando zélo para desempenhar os seús de-| * e ma Bo r 
veres, sem prochrar fizer às ostentações que [o processo intentado pelo ministerio pabli- 
Para outras tem sido de pessimo agouro. [65 ácarca de uma pendencia que houve ha 
O tempo está lindo a amino, promet- tempo no Passeio Publico, “entre um dos 
tedor de um bencficio rendoso Amanha no nossos estimnveis jornalistas, e um emprega- 
Passeio publico para o benefício do monumen-| dó da legação franceza. o 
to"a Camões. A” banda de musica dos : 
rinheiros militáres se deve esta [ombranç 
veremos se ella recebe dos homens o auxi- 


Terça feira será julgado na Bos Hora 


8 —— mm o 

«AVEIRO 6 DE OUTUBRO. 

(Do Campeão: das: Provincias.) 
“C>No corrente anno, à produeção da la- 
tonja n'esto! distriéto subia Ja 25317 mi- 
lheiros, é o limão 539 ditos. D'aquelle ge- 
nero 10:320 milheiros foram vendidos para 
consuma, do e 14:997 exportados para 
O estrangeiro ; m vendidos para consu- 
mo nacional 536 milheiros de limão, sen- 
do exportados apenas 3 milheiros. 


executada uma nova marcha «Adimastors. | 
“Honve hontem enchente regl na nber- 
“do Iheatro de S. Carlos. A «Travintay] 
rou bem, ea snr% Gazzaniga iate as 
ranças que ita áeerca do seu talento. 
- Pelo PAO dolgeino se publicou um 
nov» regulamento para os estabelecimentos 
e oficios insalubres, incommodas ou pe- 
rigosas. Não é assumpto para se avaliar cm 


tm 


ho vam afluir, consentindo qua u 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ento Es-, 
molassem os pobres do districto que para 
tal tinham atom porémielTivençã, dvd ain 
da assim eram mtimerosos. | 

Feira de 8. Miguel. -eaba hoje 
esta feira, que ha múitos sanos não tera; 
como n'este, nm tempo que tanto a favo-| 
recesse, RES 
Homten de tarde e 4 monte foi alh 
grande “w aflueneia de“gênio e honve ani= 
mado feirar. > 

Ainda hoje muitas pessoas vão ao des- 
fazer da: feira , porque-é sempre o melhor 
ensejo para comprar a bom mercado, 

Afogado. — Ha cousa de oito dias ca- 
hiw' so rio Douro e afogou-se, parece que 
por motivo de embriaguez, um marinheiro | 
duma rasca do Algarve. 

O cadaver Mudas honfem ás G ho- 
ras da manhã, junto às escadinhas de Mas- 
sarellos, e aitida hoje ás 9 da manhã alli 
se conservava LI Chegou hontem de tardi 
am hir alli o' carro do cemitério para o con- 
duzif, porém, depois dé muito esperar, re- 
gressou sem poder efectuar a condueção 
porque a justiça não tinha sida tomado 
auto! | 

Alnda os ratopetros. — Nó sab- 
bado 4 noute foram Os ratonsiros ao quin- 
tal da cost em que, na rua do Almada, 
mora João da Cunha Monteiro, carvoeiro, 
e, Achando uma porta aberta, entraram den- 
tro da casa, do lado das trazeiras, -e, como 
» dono estava para o lado da frente, pudé- 
ram à seu salvo roubar algum dinheiro e 
objectos de úsro, no valur de 20 & tantos 
milk réis. i o 

Ji se vê que o mal não tom cura! 

Fallecimento,— Eslteceu esta manhã 
o snr. José Rodrigues dos Santos, o mais 


tíncia do 39:1908824 réis — 9288 titujosdo 
divida fundada interna, com- vencimento 
juroçêna im pós taficiade 
6 1276 titulos do divida externa 
ma importancia de libras [91:678: 
11, correspondentes a 838:8448 
Passageiros. — O vapur «Lusitania», 
sy"! sabbado para Lisboa, pelas 5 e meia 


uadada, 


passageiros, entre ellos os seguintes ; 
Filippe Joaquito de Souzn Quintella' o 
sum espoza, José Dias d'Oliveira, José Lopes 
dos Santos Porto, Bernardo de Lemos da 
Fonseca o sua thia, Manoel de Carvalho Mon-. 
teira Guimarães, João Ferreira da Silva, 
Antonio Cotlho' Moreira, Manoel Moreira 
Dias Basto, Antonio Josquim Teixeira) 
Antão Garcez Pinto de Madureira, M 
bold, Euphrasio Lopés-de Arqajo,Costodio 
Manoel Vieira de Araujo, Augusto Cesar 
Otiveira, Francisco dos Santos Tavares, João 
WAtevedo Vaz Leilão.» es 
Bespacho, — Fui despachado director 
da alfandega do Ambriz, na provincia de An- 
gola, o sur. José Duarte Nazareth. 0 
Mionteria. — Mais de 20 cornlgadu- 
ros tinham sido oltimamente victimas da 
voracidade dos lobos, nos“campos “do con- 
celho de Serpa , no districto-do Beja. Em 
consequencia d'isto“organisau-se “er Santa 
fria [freguezia d'aquelle concelho) uia mon- 
teria em que tomaram parte 18 caçailores, que 
mataram 5 lobos! A aulhoridade adiministra- 


teria em maior escall 

Rendimento d'alfa 
mez de setembro ultimo, o rendiménto das 
tres printipaes “alfandegasedo reino: foi de 
464:6338762 réis, mais 80:8608859 réis “do 
que em setembro do anno passado, no qual 


:6798500 réis! 


horas da tarde, conduzin a sem bordo 70. 


tiva traetava de levar a efleito uma tmon= L 


ad 


No), 


uma carta; toas não podemos deixar de la- 
mentar desde já que ao cabo de tanta ré- 
forma, este ramo de serviço não esteja onde 
deve estar, isto é no ministério: das obras 
publicas, sendo uma parte da policia “indus- 


—O'preço da Tatanfa é linião varia con- 
forme “as localidades, obtendo “aquelta no 
concelho d'Ovar 58000 rs. por milheiro, e 
(9 limão 78000, em quánio” que em Sever 
ebegou apenas 'n 18000 rs. Emváveiro a 


Tournour. 


amigo picheleiro d'esta cidade. 

Theatro Circo. —Honye hontem no 
thedtro Circo da rãa de'Santo Antonio o 
ultimo espectaculo pela companhia de Mad. 


tinha sido do 383:7928902 réis. 


to foi maior, foi wma do Porto, na q 


Em cada uma: das tres alfandegas ion ve 
augmento derecaita, mas onde esse audgmen- 


ual o ren- 


de Carvalho feriu gravemente com um tirólvolvendo progressivamente no districto, ha- 


trial que m'aquelle ministerio se devia re- 
gular. boy Co Irôgoe ia linião! porA$44O, co 

O decreto cita, como sempre, consulta-| A lã produzida nó districto no cor= 
do unicamente o conselho de ssudá “publica | rente anino montou a 5:127 arrobas, re- 
do reino. E evidente que temos estações |gulando o" seu preço, termo medio , por 
technicas muito mais competentes para este 48000 ,rs. por artoba, no estado. de suja, e 

RJaRo pa QUA “ Jno dobro depois de lavada. á 

"Em Loures tambom Francisco Vicente Este ramo de-industria vai-se. desen- 


Ipranja-foive io) 18200 rs: 0 milhei- 
nã 


4 Mavoel Custodio; O pittóresco e saudavel si: |vendo abundancia do 
tio de Bellas anda invadido por uma quadri-|dos os concelhos. Á 
lha de salteadores. Foram presos quatro que = Na margem esquerda do Álva, para 
estão na cadeia de Cintra, depois de bave-|o ládo da Serra “da Estrella, não ha absoly- 
rem resistido d captura. - tamente vinho algum. O oidiwm fez nos vi= 

O ataque feito cm uma das proprieda-|nhedos daquellas localidades incaleulaveis 
des do shr. conde de Redondo, no Bomjar-| estragos. DP óasty 
dim, é que motivou esta prisão. 7 Entra o Alva e o rio Mondego a produ- 

Desde o primeiro de janeiro nté 30 deleção é dobrado da do anno passado, o cor- 


setembro foi esta a exportação de vinho, vi- re o vinho. do. 18200..15. 0 almude.para 
nagre e azeite, pela alfandega gronde de Lis-|cima. ao Pesa Rctares ROLizoi a d'Aze- 
boa: nf aih soriiar meis, ques de 
a 


pastos em quasi to- 
rs aro 


doza, 


No “5.175.496 litros [levaram arroz, que venderam para as lojas, 
Vinagre 1.417,66 compraram dioguelos ma 
Tiramos este resumo do mappr dos| Aonde à colheita s ornob muito abun- 


os tios Mondego e Dão, a 
qual ó-de excellente qualidade, segundo o 
voto do. nosso correspoudente. d'alli 


NOTICIARIO. 


Bomaria. — Foi hontem a ramaria e 
arraial da Senhora -do Rozario, na fregue- 
zia de S. Cosme, suburbios d'esta eidade, E' 
a ultima romaria do anno. -A concorrencia 
de povo; da: cidade e aldeias ; foi grande, 
mas ainda assim, não quanto: era dé esperar, 
sendo a festn, como foi, fevorecida por um 
lindissimo d 

“» Policia arraial uma força de infan- 
teria n.º 6, commandanda por um official 
subalterno, y 

Era antigo costume esta festa virem 
os padres outras freguezias , esperar aos 
caminhos os romeiros, que tinham a cum- 
prir promessas de missas e.as ajustavam co- 
mo se foram objecto-de mercado É Já o an- 
dospassado o snr. abbado d'aquella fregue- 
tia, de acéordo tom a authoridade adminis. 
trativa do concelho, »mpregou acertadas pro- 
videncias, pora impedir um tal abuso; pro- 
videncias que se reproduziram este anno; 

“= “sport da igreja; estava uma aDeza, 
onde; dous clerigos tomavam conta das imissas 
e das esmolas, para depois serem distrias. 


Praeihata es portadorei Weste gensro pu-| dante. foi; entra 
licado 0a «Politica Liberal». 

O snr. João de Brito foi o primeiro éx- 
portador de vinho. a 

— Recolheu preso ao Castello de S. Jor- 
ge o snr. major Teixeira vereador da ca- 
mara municipal de AlmadÊ em virtude dr 
requisição feita pela justiça de Moçambique, 
onde foi pronunciado por escravatura. 

O shr. José Maria de Camillo de Men- 
donça sofreu o prejuizo de cerca de quatro 
contos de réis no incendio que houve em 
uma das suss adegas na Abrigada, concelho 
de Alemquer, tendo o fogo pegado em um 
ensco de aguardente, pelo descuido d'um 
trabalhador que foi á adega levando luz, 

“0 ant. Mendonça é o terceiro exporta- 
dor da lista a que já nos referimos e nos 
nove mezes d'este anno já expóriou de vi 
nho pela barra de Lisbon 154,390 litros. 

As'entradas no Passeio Publico, durát- 
to as noutes de iluminação fórum 80,057 
produzindo 3:6468465 0 que deixou ao mu- 
nicipio um idefecit de quasi quinhentos mil 
réis. 


Continua mostrando bastante remorso o 
individuo que está prezo e confessa ter sido 
o assassino da mulher do pedreiro Rosier. 
m-nos que faz contraste na cadês o mo- 
do como este honem se mostra sucumbi- 
du comparado com a salisfacção com que o 
rapaz de 9 anos, que deu a facada em ou-| das pelos padres da fregnezia. 
tro menor, falla no seu caso. * Oosar administrador. daquele concelho, 
ime l-não cuidar já | empregou também acertadas providencias, 
e sem perda de um dia, em organisgr uma para divenr o arraial dos enxames de mendi- 
casa de correcção para os menores que ajgos, que de todas as partes alli costuma- 


ou um visitador matitino das barcas «Deusa ligava os. laços. do sangue, não se contens 
dos Mares» é «Flôr do Tojo». E por isso eu [tava de 'ter - Sempre, os, olhos pregados no 
não mo admirei das contorsões mervosos;; [pelco, expandia tambem em muitas occasiões 
dos estremecimentos convalsivos, «das dila-|3s borrascas: sentimentaes que se lhes passa- 
tações physionomicas que. observei em toda) vam no espirito por interjeições energicas e 
esto publico, durante a representação ,. por | gestos significativos. D'uma das vezes pude 
que era o resultado da exaltação em que de-|cu ouvir o seguinte : 

viam de estar todas aquelas organisações rs Olho, 6 pai, lá entra agora o mati- 
abaladas pelos choques continuados. dos ba-jdo da Joanna — dizia o pequeno, voltando, | 
nhos do mar. padt RA =| se parao homem da luneia de prata. 

A familia que me ficava svisinha, por A siluação era no 2.º acto, quando Phi- 
exemplo, aanifestava assim as diflerentes|lippe entra na pousada, com o fim de rou- 
Súmmoções ques sobresaltavam,. Gompunha-|bar Aldara. 
se ella de uva senhora de meia idade, de 
marrofa uiva com tres aços de fita verde- 
anisa na cabeça. rei senho: 


lugar superior di 

+ Collem-se. agora — notou O pai—cal- 
magra o hirta, a qual tinha grande traba-|lem-so que o melhor, vai ser agora quando 
lho cumajentrar a rainha. 


E 


quez de Pombal cabeça significativo, ! 
y é a — Deixem dhvir— acudio o si, indo 
ritos aesmea irao pt redom fossir so “fondo da frita com Boss? 
dar desaíogo a uma Losso séoca e teimosa [14º todos levantaram a cabeça admirados do 
que já por mais de uma vez davia obriga. | VOO: O ' * 
do qs espectadores a soltarem um d'aquelles cr 0" Daniel, tósse mais 
Prolongados. psios, que são como a intima-|todos estão a olliar para cá, 
ção de um religioso silencio para com os Esta observação era feita pela mulher | 
lances supromos. - Ê ap marido, ao vêr a plateia indigaada con- 
Esta fomilia, porque necessariamente os tra, as, explosões di'aquelle deiluxo chronico 


devagar : 


Opezo total de 13:158 arrobas e 48 ariateis. 


(filha, quando Philippe pertende sufocar Joan- 


4 enchente foi completa. 

Apesar da grandeza do Circo, não ha- 
xia espectador que não êstivesse intonimo-| 
dado, já pelo aperto, já pelo ambiente car- 
regado da nuvens de iria de tabaco | 

Os diferentes trabalhos da companhia 
foram estrepitosamente: applaudidos, sobre- 
tudo pelo publico: folgasão das galerias. 

Antes de subir 6 panno para a exhibi- 
são do quadro vivo «A despedidy ao Porto», 
tocou a orchestrao hymno nacional. Al- 
guns especiadores não tiraram o chapéu, 
resultando d'aqui conflicto entre elles e a 
maioria intolerante. 

Foi mister a intervenção da authori- 
dade, que convidou os recalcitrantes a re- 
tirorem-se, 

E assim acabou a cousa. 

Enterramentos. —Xo mez de setem- 
bro ultimo foram sepaltados nos dous cemite- 
rios publicos «da cidade 167: cadaveres , a 

aber : Ja 


SEN RE) 


No Prado do Repouso 10- 487. 35 100 


Em Agramonte 26 5799, 07u 67 
Somma. 3653 36 42167 


Consumo de carne. — Durante q 
mez de setembro. ultimo foram mortas no 
matadouro: publico de Paranhos 1225 rezes, 
sendo 788 bois, 200 bezerros, 490. vitellas, 
e 47 carneiros. 

Todas estas rezes produziram em carne 


Transito de carros. -- O numero 
da carros que durante o mez de setembro 
ultimo entraram as barreiras da cidaio e 
nella lransitaram fazendo carretos 'successi- 
vos foi de 11;491. 

O numero de carros que no mesmu mez 
carregaram estrumes dentro da cidade foi 
de 1:463 ) 

Portos limpos. — Por edital do con- 
selho de saude foram. considerados limpos! 
de cholera morbus desde 27 dê sstambro 
Proximo: passado. o porto de Malaga e os, 
mais portos do Medilerranto. 

Porto suspeito. — Tambem por edi: 
tal do dito conselho foi declarado suspeito, 
da mesma. molestia o porto de Valencia. 

Arrematação de foros. — Nos dias, 
13, 14,0 17 de, novembro perante o sne. 
governador civil do Porto, teem; de serar- 
remalados fóros, incorporados na fazenda 
nacional pertoncentos am concelho da Maia | 
axalindos, em 9408965. réis, 

Amortisações. — No dia 3 do cor- 
rente foram amortisados na Junta do Cre- 
dita Publico, com as solemuidades do estyllo, 
200 papeis, de credito sem. juro na impor- 


aos 


quo imitavam o slarido de sete cãos a la- 
drar ao longo. 

=— Ai Jesus! 

— Que é? > interroga o pai, vindo 4 
frente ajnda engasgado com a tosse. 

Este grito havia. sabido. da bêca da 


na para que, lhe não ouçam os brados com 
que ella pede soecorro. 

«> Então elle afoga a rainha? — per- 
gunia 0 rapaz, sacudindo a mãi para que 
esta lhe responda. 

— Eu sempre disse que este. homem 
era um malfeitor. Se isto continua, reliro- 
mo para dentro. 

Esta ameaça da mamã foi suspensa 
pela entrada de D. Alvaro, quo, de espada 
em punho, corria em auxilia da D, Joanna. 


> Bravo | — grita o rapaz, dando pal- 
mas, e um lão forte encontrão na mi que 
lhe fez saltar o leque á plateia. 


= Ai! o meu leque | 

— Agora, fizestel-a bonita — grita, o 
pai assenhado, abrindo a bôca à tossir car 
um estrondo como até alli ginda não fôra 
ouvido, 

= Que, vergonha! — nota a filha — 
Estão todos a olhar para nós e a rir. | 

Elleglivamento de todos os lados, do 
lheatro se viam qs oculos e as lunetas con-| 
vergindo para o camarate. 


dimento excedeu! 2:50 contos 'desróis 0 de se- 
tembro do-1859.000 coro coros 4 
Eis o' rendimento comparado “de cada 
uma das referidas alfandegi $ 
Alfandega grande de Lisboa: 4 
Setembro de 1860... . 227.891825' 
Setembro de 1859...., - 200:7068766; 


Augmento.. 


Alfandega “do Porto : 


te, sido principe Alberto, espaso da rainha 
Victoria. Por este motivo o principe Frede- 
rico Guilherme, o sua esposa a princeza 
Alice do inglaterra, portiram de Berlin para 
Cobourg. 

Nova applicação da photogra- 
plhla.— A «Palrie» dá nolicia duma nova 
applicação da pliotographia em que ninguem 
ainda tinha, pensado. 

O principe M..., de Palermo, mandou 
pelo correio a M, Human, alfainto do Pa- 
fiz, O seu retrato pholographado; para lhe 
fazer por elle, e segundo o syslema das pro- 
porções, um: vestido, completo.. 4 

M. Humaun, sem se admirar do caso 
pôz imãos 4 obra, e tinha já remettido para 
Palermo a caixa que continha a encomenda 

Grande recepção. — 4 recepção 
que a cidade de Toronto, no Canadá, fez aq 
principe de Gulles, foi magnifica. Quando o 
Yacht real chegou eram 7 horas da tarde. 
No drsenibarque havia um imenênso amphi- 
lheatro “cheio” Je espectadores: Os bancos! 
inforiores eram “oconpados por mais de tres 
mil meninos todos vestidos de branco, que, 
apenas O principe-põz.o pécem terra; en- 
toscomi o hymno nacional inglez. 

O antimonio. — O monge Basilio, 
Valentia, aproveitando os momentos desdas- 
canso que lhe deixava a: vida monaslica e 
acreditando, como outros muitôs, na alchy- 
mia, pôz, uma din, no seu crisol de expe- 
riençias um mineral, que não era mois do 
que uma combinação. decensulre com um 
inetal ainda não bem estudado, que é q 
que hoje se chama sulphureto metalico, 

Couseguiu extrabir este meta), que lhe 
Eee 
assistem aos diversos desenlaçes das silua- 
ções palbeticas. Para os. philosophos huma- 
nitarios é isto uma consolação, porque co-| 
nhecem que a sensibilidade, não é uma pa-/ 
lavra vã com que os lexicographos ateimam 
a encher as paginas dos diccionarivs, como 
se fusse apenas uma tradição moral. 

Em breves dias teremos n'este mesmo 
teatro a «Judith» cujo arranjo para a nossa 
scena é devido á penna do sur. Mendes Leal, 
Aflirmam-me ser de muito esmero litterario 
este trabalho, o que acredito porque conhe- 
ço as valiosas posses d'este escriptor. 

O papel de «Judith» será desempenha- 
do pela actriz Emilia das Neves, c o de 
Holophernes, pelo sor. Tasso. ! 

As recordações da grande trágica Ris- 
tori não poderão deixar de,se avivar por esta 
occasião, e toda a lembrança que suscilem 
os bellos rasgos do talento da nossa actriz 
serão um, titulo de gloria, para ella. 

Alguem noto comu temeridade q passo 
arrojado da snr.” Emilisedas Neves, não: só 
por se expôr ao confranto, so não, pelo rea-: 
lisas, logo n'gm. genero estranho ao nosso 
teatro, e para o qual as vocações dos actos 
tes porluguezes em geral não estão educa- 
dos. A edir, Que não é outra cousa a 
sdodib», É um, genero que não sq advinha; 
sarece de conhecimentos da historia e da arte, 
que o simples instincio, esse dom que se 


Este quadro, que apenas apresento como | 
um episodio dos muitos que se puderam! 
notar, mas não com o menor intento. de | 
ecnsura ou zomwbaria, mostra a sinceridade. 
som que ainda alguns peitos compassivos ! 

+ 


lorua Ommens divinior em certas organisações 
privilegiadas, não. censegue nem completa, 
comiudo,. porque o estudo do antigo nunes 
úde ser umo revelação, e este estudo é a 
aze do verdadeiro talento tragico. Rachel, 


tavsou surpreza apela sun côr de um bran= 
vo azulado mui Pia notavel pela sua 
cristalisação. (| n 
Era precisa dae um 
Um acaso bem ginao 
que ainda hoje s& conseçta. = 
Basilio Valentin Inçava 6 residuo das 


ã 


À e a esto motal. 


motivo ao nomo 


suas operações ao pé da parede do seu labo- 
ratorio, e-viu, com admiração que os porcos 


Ro 


comiam com axidez aquellas materias; 
rém ainda o -sorprehendeu mais obs 
que elles“ engerdavam extraordin, 


lentin, para restabelecer a saude dos monges 
applicou aos relo- 
giosos prepirações Waquelle 'upvo metal, 

A tradição diz da RA da vez de 


9 nomo deantimonio, que quer - 
Esta” noticia vem “no jornal: de Madrid. 
espanha», á conta 
y eram ol AR] 
Os  jornses inglozes 
ram cholesge 


Má noticia: 
aontinciam que se magifesi 


morbus nã guarnição de Gibraltar: - =. p 
u E ebrevgunr 
bovraulos 


“7 MONUMENTO A CAMÕES, 
Está aberta na redueção do 
do Porto a subscripção para. 


2 b 


que se trata de levank 
uiz de Camões, a 

Recebem-se donativos e subsepi 
ra estas O maximo é a quantia 
ecpara aquelles não se designam 


Y, 
1) 


Os nomes dos snrs. subseriplores irão 
sendo publicados á medida que forem subs- 
erevendo. gi A aih 


iugro Esmtal g 
Soma da subscripção já publicada, 868270 
Commandante e mais oficiaes da 
guarda - muni 
saber o E 
Francisco Maria Melguindes 
Sobral, coronelde artilheri 
mandante Bgeralo.s.cosuo crimes) 
Joaquim Ferreira Sarmento, major 
- de-cavellaria, 2.º commandante, 
Manoel José Vaz, majorgraduado. 
Antonio Maria Camolina,; major gra- t 
“duado. en divas cesar eba dh 
Domingos da Costa Ribeiro, major 0 
graduado. 


Setembro de 1860... 171:0748286 João José Lopes, Capitão, .zoo »x=r 
» de 1859.,..... 118:2468746 João José d'Oliveira Queiroz, capi- aim + 
I | PROP OS: d ( 17 an saio ie 


mars); “capiião gra= 


Augmento. ceerreiro BB8274540| Francisco, olid 
VAdO. eps cume o nno mo creio cm 20/4500 
Alfandega municipal de Lisboa : E João Pinto Chrisostomo, capitão gra-, 

Setembro de 1860. -65:68882 O. eb cab sil. tstlssoeo- sup" ol 
s ce NON Teia É Domingos José - Fernandes Alves, sy sanuiir 

tenente, . : 

Angmento.. eul 8488824 Mônoel Ant 
— ==] | ajudonte,.... 
- Neerologio. — Na manh ; 24 9se Ferreira. nh nte, 


Jeronimo Pires Moreira, alferes. 
João Baptista da Silva, alfares, .., 
João Manoel da Veiga Pinto, capel. 


Jo, sa fon= a 


Antonio Botelho , Cirurgião... 
Silvino Luiz Alves de Azevedo, quar=. ú 
tel-mestro, .+. qeiontaa oo ano 8500 
968770 


CORRESPONDENCIA. 


Snr, redactor. 

De Cabeceiras de; Basto, onde Live occa- 
sião de vêr o «Jornal do Porto» de 25 de 
setembro findo, remetti á redacção. do reforis 
do jornal, no dia 28, algumas linhas. que 
ainda não leem sido publicadas ;, molivo por- 
que recorro ao favor de;V, rogando-lhe o 
particular obzequio. de dar-lhe um lugar no 
seu acreditado jornal, pelo que, se confessa. 
rá sempre gralo o que é com loda 8 con= 
sideração de V. etc, 

José Augusto Cezar, 


4 E tait ga 
N.º snr, editor do Jornal do Porto. . 
O desfavor com que a alguem da redac- 
ção do «Jornal -do-Portor-aprouve apresen- 
aro meu nome entre as «Noticias diversas» 
do seu jornal de 25 do corrente, não mere- 
ce agradecimentos; e eu não lhe daria a 
menor resposta e deixaria passar/ poquegas 
incorrpoções e o epigraphe com que baptisog 


E ee 


sem o auxilio da estatuaria gisem se com- 
penetrar das grandiosas personificações do 
tbestro de Corneille e Racine, seria apenas 
um talento iluminado. pelos dons da imspi- 
ração. Ristori, sem ter fortificado a energia 
de sua interpretação dramalica com o exem- 
plo e observação dos bons modélos, não se 
tos apresentaria com a aciaal soberania 
dessa esplendida dynastia de genio com qua 
tem atravessado a scena no centró do vn- 
thusiasmo das plalêas da Europa. 

Nao foi só a naluresa, foi a arte, a arto 
dos monumentos dos bons princípios, da 
observação das galerias, de estudo da cri- 
tica ilustrada, do conhecimento de histo- 
fia, das regras do bello, que completou es- 
tas duas eminentes artistas. Foi-esta como 
sua segunda natureza, e aquelle que mais 
contribuia para o engrandecimento e fecun- 
dação da primeira. 

Nós já tivemos um exemplo recente do 
que valem, estes estudos, e quanto elles são 
indispensaveis ao interprete da scena, À 4 Vos 
tal», .tradueção do Bocage, que ba, aonos 
unos no teatro de D. Macia, mostrou bem 
as, difliculdades da genero, e quanto havia 
de temerario,em ter atacado, essas, difliculs 
dades sem o, auxilio dos recursos que axals 
lara os dotes da interpretação e, os tornem 
aptos para conceberem o para ceproduzinem 
os vultos da historia antiga é moderna, 


CAVALHEIRO CARXIODE. 


em 


oa 


pequenino artigo em que se oconpa da mi- 
“OR yo pescas, MIRA qi 
meu amigo Paulo, Horty, a quem dediquei 
«a exatica producção» inspirada unicamente 
Mola, desejo, gonfesso que mal-exprimido, de 

dizer-lhe alguma consa agradavel por occa-. 
sião (do seu recente desgôsto”; bastando-me, 
repito, que o meu. amigo e essas redacções 
aque v.s.*, du quer, ans que é, estranha 
uella publicação. a tenham. julgado com 
a alta indulgencia ; porque, na ver- 
&, Aanbem pessoa a a sensata saia 

nhou ou deixou de r 4a expansão 

do de pe a Made mas mui- 

so embora esse-jornal se: queira arrogar as 
«atiribuições de censor du mentor da impren- 
qua em pesa do na ipombsaDr 
clue, não posso deixar de dizer ao articu- 
Sleidsetitátm fbligitme uma in- 


«merecid 


“semra- 
“por isso me 


para, o 
caso o exige, corrigir dé anca es- 
pondér impertinencias por | oia 
Ee DP aee doe “fui tr tado , dis- 
pensando-me destas formulos “epistolares e 
protestos «de consideração, espero todavia 


essa redaução ba o Eau 

não se recus; a licação a es- 
has, que assign: o porque-com 
esto justo; desafogo fica desvenecido todo 


resentimento de 0 | 
ele latoad Ui to Cesar, 


«HW alisa 


Cabeceiras de Basto 28 de setembro do 1860. 


mis, 


04 2 - 

- Folhas de Madrid de 3, de Pariz do 1.º, 
“do Hasre de 29 de setembro, e de Bruxel- 
Tede? rf : 

Pelo despacho que directamente hontem 
de lorde red pe) 
mos; noticia de, 


E enem 
ma joidade os chefes “deu 


a fim de quo 
pexpiquer a sua conducla, Tendo-se pecu- 
sudo a ir a maior parte d'elles, assegura-se 
que uma expedição de tropas francezas e 
turcas marchará sobre Deez el Kamar. 

PARIZ 30, — O «Monitor» no dar a no- 
ticia de que se mandam novos reforços de 
tropas francezas a ltoma, indica que a oc 
cupação d'esta cidade não está proxima a 
terminar como disseram algans periodicos. 

Agrescenta o «Monilenr» que alé ao mo- 
mento em que um Congresso europeu tenha 
pronunciado “a opinião sobre as questões do 
talia, o Daeador continperá; a comprir;os 
deveres que lhe Mupõe as suas sympathias 
para com o Padre Santo e a presença da 
bandeira feonceza na “espital do orbe catho- 
lico. terei, 
O duque de Cadore, primeiro secretaria 
do embaixador de França em Roma, acaba 
de embarcar em Marselha para se dirigir a 
Civita-Vecchia, portador de despachos do 
governo ifrancez. gd 

TURIN 1, — O rei Ao 2Ancona e 
assegura-se que vai a Napoles. - f 
'ARIZ 2. — Há noticias ordinarias de 


Roma que alconçam a 28. Sus--santidade 


tinha dirigido em consistorio secreto uma 
allocução, cujo conthendo era ainda igno- 
rado, eia 

:. PARIZ 1. Victor Maanel depois de ter 
visitado Bolonha e Ancona dirigir-se-ha para 
a fronteira do reino de Napoles. 

São falsas os pormenores que uma agen- 
cia lelegraphica de“Londres publicou rela- 
tivos a uma conferencia em S. Petersbur- 
go entre o principe Gortschakofl e o conde 


so) de Montebello. 


Dizem de Roma que o augmento. de 
tropas, franzezas, produziu excellente efTei- 
to naquela capital. . 

O governo austriaco ordenon novos ar- 
mamentos maritimos nos portos do Adriali- 
cos O conselho do imperio encerrou as suas 
sessões em Vienna sem ter produzido noda 


compunha. 

PERUSA 1. — Os caçadores do Tibre der- 
rotaram os gendarmes pontíficios e hastea- 
ram a bandeira italiana nas povoações da 
margem esquerda do Tibre. Às povoações 
napolitanas na fronteira imploram a protec- 
ão de Victor Manoel, O rei passou em Bo- 
onha grande revista ás tropas. 


9 gabinete de Vienna deve ter sido infor- 
medo que a paz da Europa exige que cesse 


(8 hoje publicamos, te. a intervenção do Austria mais alem das fron- 


feiras, por que a dita potencia não tem di- 


- O interesse que o Inglaterra manifestou 
para sustentar a paz geral, a fará inimiga 


- As nolicias de Pariz dizem que em pre- 
sença 'da nosa-attitude do governo Írancez , 
0" Papa modificando n resolução já quasi to- 
mada, consentiu ficar em Roma, protegi- 
“do pelas tropas francezas. 
00 «Moniteyro diz: 
“O imperador devidiu que uma divisão 
dg infanteria, dous esquadrões -de cavalleria 
e uma | ia de-artilheria , fossem imme- 


Pe ipto a retirar-se. 
d 


dintamente reforçar o corpo de occopação de |. 
8, 


. O governo sardo está prevenido de 
que os insirucções do general Goyon o au- 
thorisam a estender a sua acção até onde 
Mo permittem as condições militares aque 
ella está subordinada, Só pertence ás gran- 
des potencias revnidas em congresso, reso|- 
mm dia as questões estabelecidas na alia 
pelos acontecimentos ; porém até então o 
governo do imporador, continuará a comprir 
seguudo a missão que se impôz, os deveres 
que lhe prescrevem as suas sympathias para 
cebo Santo Padre, 6a presença da nossa 
“bandeira na capital do cathobeismo. » 
Por esta indicação geral é diflicil saber 
Odem- ser os limites marcados q 
“exercito francez, - l 
e dica a defender a cidade de 
a pessoa do Papa, ou eslender-se- 
ha a Lodáia (arilário dandnibádo patricia 
nio de S.Pedro? 
-, A questão é melindrosa , pois algumas 
cidades  comprehendidas peste territorio, 
como Viterbo, Velletri e Tivoli a alguns 
Kilometros de Roms, estão já occupadas por 
lropos sardas, | 
Segundo crê a «Independencia belga», 
8 nova expedição de tropas francezas pato 
Row tem; por fim conter o elemento revo- 
Jucionario e obrigar 0 movimento “italiano a 
fpiistpr regularmente, sem precipitação e 
em excesso, retardando-o no seu proprio 
interesse para O tornar mais estavel. 
Em Turin Paorigação que o rei Victor 
fanobl e Garibaldi so entenderiam sobre 
mb solução Gnfurm “à politica do gover- 
o sardo e f jos. manifestados pelos 
Poraardo * frios, manifesqados p 
* De! Napoles partiu no dia 26 uma de- 
Rio Com ums representação dirigida a 
Victor Manoel convidando-o a bir “pessoal- 
mente a Napoles: EIS 
v A representação, de que Os jornaes pu- 
licarum O texto, “manifesta igual confiança 
np vel Victor Manoel e em Garibaldi, e diz: 
==« Nós .querenços que venhaes à Nopoles 
consagrar! a tinidade; ituliáma, (é restourar a 
Baze à Iranquilidade do, reino; » 
peido gi TrRer nátigos A 
” DESPACHOS TELUGRAPIICOS. 
RA 20. 2"No dia 20 sobiu de Na- 
óles | ma ão à lim de “apresentar a, 
Victor Mprioel a supplica de que vá áquella 
epi pára “restabelecer a tranquilidade. 
for dos dita Manoel sabiu d'aqui hoje, 
o meio das acclamações da população. 
— MARSELHA 29, = hs qiibar ação 
yrouldizem que O 
F MO *a ouisd ok 


e. 


<astello, ou, fortolo-|d'aquella que pretender violar o princípio 


da não intervenção. Ê 
O ministerio prussia 


no decl 


ro 


TURIN 2. — Verificou-se a abertura do 
parlamento. O governo apresentou-lhe um 
projecto do lei, authorisando o rei a acceitar 
por meio de decretos, a annexação das pro- 
vincias da Ttalia central e meridional. 

O conde de Cavour mavifestou que a 
vontade das potencias impede declarar a guer- 
ra á Austria para emancipar o Veneto. «Ra- 
zões de uma ordem suprema, acrescentou , 
nos impõe tambem o dever de respeitar Ro- 
ma porque uma collisão com as lropas fran- 
cezas, que guareecem aquela cidade, seria 
uma ingratidão monstruosa.» Por ultimo o 
conde: Cavour pediu um voto de confiança 
para o ministerio, £ 


GENOVA (sem data). — Os garibaldinos 
alcançaram um Lriumpho e os réalistas são 
perseguidos, 

ANCONA 4. — Na ordem do dia se an- 
muncia que o rei Victor Manosl tomava o 
commando do exercito. ” 


Telegraphia electrica. 
DESPACHO N.º 11861, | 


AD COMMENCIO DO PORTO. 
Do seu Correspondente, ” 


LISBOA 7 DE OUTUBRO 
A's 2 horas ds tarde, 


Victor Manoel assumiu o comman- 
do do exercito. 

As tropas napolitanas foram repel- 
lidas de Cazerta. 

Tiveram dous mil homens prisio- 
neiros. 

Estão cercadas. ' 
e 
PARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 8 DE OUTUBRO. 


METAES. | 6. Y. 
Peças de S$000-—a prata. 78980 85000 
Dnças hespanholas—a oure 158000. 158100 
Ditas mexicanas +a ouro. MS100 148250 
Soberanos—a prata.. 48490 48500 
Ouro terceado—a ouro 18990 25010 
Palacas hespanhol 8920 “950 
»  brazileiras 8020 8950 
>» 

25000) ralem 8880 8930 
Pslacas mexicanas — 8920 8950 
Prata em barra—a ouro, 81234 gi25 
Cinco feancos— a ouro 8850 8900 

— mm o 


£ ALFANDEGA Do PORTO, 
Receita d'alfandega de 4a 5 
de outubro «4» AD: 993$ITO 
Udemem 6 ....... 20 MAT6AGSAS 


60:7588215 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
otrusno, 6. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Felix, J. M.R, 
de Brito, 2 caixões com pera secça e 1 dito com 


-Pachá enviou é mes- calçado. 


O COMMBRCIO DO PORTO; 


IDEM --Na galera Castro 2.º, A, J, da Silva 
unha, 970 latas com figos, . (3 

IDEM.—Na barca Lima 1.4, J.J. Barbosa de 
Lima, 36 canastras com alhos e 30 ditas com ce- 
bolas; A. 6. Nágutlia 40 Datris com presuntos e 
dO saccos gom sijão, 

IDEM.=Na barca Tamega, A. P.da Silva, 250 
caixões com vinho engarrafado. 

IDEM.—Na barca Flor da Maia, A. d'Azevedo 
Maia, 3 canastras com maçãs; J. P. Alves 155 
amcoretas com azeitonas; P. C. da Silva, 8 caixões 
com palitos 

IDEM. — Na barca Joven Ermelin ar 
Pinto, 8 barricas com nozes, 94 “Laixi tom 
pera secca e 140 ancorelas cem figos 

-» IDEM. — Na galera Cidade do Perto, Castros 
60 10 barcis eom pregos e vol. divers 

PRANAMBUGO.—No brigue S. Manos 42, 
3. B. Bastos, 1 caixão com um santoario. 

RIO GRANDE — Na barca Fernandes 1.º, L. 
B. de Pinhe Louzada, 1 caixão com impressos 

BAHIA. — Na barca Douro, P. FP. Alves, 27 
vol. com ferragens, 

PARA", —Na barca Linda, A, M. dos Santos, 


h 


eficaz, pelos elementos oppostos de que se João Graham, 3 caixas com fazendas. 


LONDRES 1.— O «Daily-News» diz que/Savsnaogh. 


reitos sobre 0 povo italiano, fóra do Veneto, | Sacces. 


barris com vinho. 


chado, 50 quintses de cortiça. 
“LON 


res, 26 saccas com lá; A. Jun 
rolios de solla: M. Gansiol & G.*, 60 vol. com 


£o, mestre Marques, dita. 


2 caixões com chape: e lã; J. Antonio, 8 barris 
cm litros 470,6 de azeite, 14 barris com pregos 
e 


gueira, 49 vol. com ferragens e 6 barris com li- 
tros 9816 d'azejte; J. M dos Santos, 21 vi 
com lerragens ; P. J, Pereira, 3 barris com ditas; 
A. F. Reis, 20 ditas com ditas 
LIVERPOOL. — No vapor Waterwilch, A. J. 
Carvalho, 17 caixas com cebolas; M. E. Duarte, 
100 ditas com dita; E. A. Kopke, 18 saceas q 


lái ds els, 172 ditas com dita; A, C. Navari 
10D ditas com di » Reid, 22 ditas com di 
CR. Batalha, 41 ditas com dita; 3. MR vall 


lente &T. Archer, 18 vol. com litros 4941,72 de 
vinho; 6, N. Kopke & C.º, 36 vol, com litros 9349,2 


BRISTOL. —Na escuna Alarm, C. Smilhes & 
+ 2 vol com litros 100848 do vinho. * 
STOCKHOLMO.—No briguo Johnny, FP. S. Ma- 


DRES.—No vapor Iberia, 3. da Gosta Sos- 
â r & Fontes, 16 


litros 92054,4 de vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ourumno 5. 
LISPOA. — No vopor Lusitania, Guilherme & 


COMPLETA DESCARGA, 
OuTOBRO, 6 É 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Ravonaugh, 
TERMOS DE CANGA. 
OUTUBRO, 6. a 
- LONDRES. Vapor ing. Iberia, 650 ton., cap. 


PPT 1614 
GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
outEno, 6 
Assucar—1 caixa, 16 feixos, 24 csnastros e 111 


Café —18 saccos. 
Doce—16 kilogrammas. 


1. gai 


vol. com niudesas; A. M. dos “Santos: No-| 


Vo. DE SANTO. 
Forishroir. 

SARIDAS, 
MALAGA.— Barcá amer, Nicholle. 
GELOCHK.—Barca ing. Eliza Mart. 
TAVIRA Escuna. ing Áidi 
MARSELHA.—Brigue Suse. Ebe, 
— Palhabole ing. Jaraa. 


IDEM 6. 
ENTRADAS 
p. PORTOS DO ALGARVE, 22 horas. — Vapor paq. 
- Luiz, 
MADEIRA, 5 dias. —Corveta a vapor a 18 
LONDRES, 7 dias —Vapor ing. Prince Albert, 
: To bad 15 dias. —Escuna norueg. Ro- 
A ' 


SERANNA (8) 8 dias.e-Brigue norueg, Alvoen. 
ISTOGKHOLMO, HERNOSAND E ELSENOR, 56 
dias.—Barca suco. Alexandre. ] 
Dt SANIDAS. y 
Palhabote ing. Mirage. à 
vi guerra na Hodoop. 
ue norueg. 1848. 
apor ing. Douro. 
GIBRALTAR E PALERO. — Vapor ing. Fairy 
Queen of London. 
LIVERPOOL —Escuna ing, Swilt 
TRODRACOT.—Galeota hol. Jehanes. 
SUNDERLAND.—Brigue ing. Mary Eliza. 
PERNAMBUCO.—Barca Flor de S. Simão. 


IDEM, 7, 
] ENTRADAS. 


NEW-CASTLE, 18 dias. —Barca norueg. Hortha. 
TU, 14 horas.— Vapor Lusitania. 
GIBRALTAR E -SWANSEA, 7 dias. — Escuna 


a aa indeman & €.º, 5 vol. com litrós 2671,2 ing. Loxeyechimes, 
e dit SWANSEA, 7 dias —Palhabote Heroismo. 
JEMETER, — Na. escuna. Floro, Oro sá .0,08>082 Fi TAASEA, 7 dino —Pálhaboto. Horoianto 


BARRA DO PORTO, vIGO E SOUTHAMPTON. 
—Vapo: paq. ing. Tagus. - 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


RETRATOS 


E GARIBALDI, DE VICTOR MANOEL, 
CONDE DE CAVOUR, NAPOLRÃO 3.º, IM- 
PERATRIZ DOS FRANCEZES, PRINCIPE NA- 
POLEÃO, FRANCISCO JOSÉ 1.º, e de outras 
personagens, p 

“ Vendem-se por 360 rs. esda um, na 
livraria de Jacintho A. P. da Silva, rua do 
Almada n.º 134. RESTO 

N. B. Comprando-se ums collecção de 
17 retratos custa 48000 rs. [2238] 


ANNUNCIOS. 


NTONIA Roza de' Jesus Ferreira, partei- 
ra examinada, pela eschola medico ci- 
rurgiça d'esta cidade do Porto, muduo da 
rua do Corpo da Guarda n.º 6], para a 


Madeira para marceneiços—124 pranchões 
Aguardente de, anna 7 litros, + Lê 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 


rua de Codofeita n.º 44h. é (2261) 


Vinho madar: 11615,95 
Dito verde 25,44 
Aguardente 194,88 

Despachado para expertação. a 
Vimh 245216,16 


Despacharam-se para exportação no mez de 
A setembro ultimo. 


PARTE MARITIMA- | 


PORTO, 8 DE OUTUBRO. | 
Às 11 x MEIA HORAS DA MAN 
Fica fóra da barra: 
Dous hiates. 
Duas roscas. | 
, O vento dl (brando) 6 mari fanto agitado. 


AléVesta hora sohiram: phtaçho S. José e o 
biate Hefcules. s +54 


o vapor paq. ing. Togus, recebendo amalla e um 
passageiro, | 


PORTO, 6 DE OUTUBRO. 

Doo EsTRAdAS dd 3h 

AVEIRÔ, 2 dias. —Cabique Perola do Vouga, 
mestre Vicente, cal. 

IDEM, 2 dias — Rasca Conceição |d'Aveire, 
mestre Mattos, sal, 


IDEM, 2 dias.—Rasca Correio d'Aveiro, mestre 
Simões, dito, 


Mattos, dito. 
IDEM, 2 dias. — Hiate Phenix, mestre Nunes, 
dito. 
IDEM, 2 dios —Hiate E! Segredo, mestre Ra-| 
mizote, cal, 
FIGUEIRA, 4 dias. — Hiate Sociedade do Monde- 


IDEM, 5 dias. —fiate Christina, mestre Silva, 
dita, 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 70 dias, — 
Barca Adeloide, cap. Wodrigues, madeira ete., a 
JA. tocha. 

NEW-CASTLE, 16 dias. — Brigue ing. James. 
Chadwick, cap. Slracham, carrão, a S. A. Mar- 
tios. 


SAHIDAS. 
SETUBAL. —Hiate Victoria, mestro Silva, las- 


ro, 

LISBOA.— Vapor Lusitania. 

HULL.— Escuna ing. Beisy, cap. Mouson, ri- 
nho é fructa, 

NEW-YORK. — Escuna ing. Fame, cap. Bu-| 
ckingham, vinhe e cortiça. | 


IDEM, 7. 
ENTRADAS. 

OLHÃO, 9 dias —Cahique Senhora do Roza- 
rio, mestre Pedro, cavala. 

MABANUAO (por Vigo e Lisbis); (60) dias.— 
Galera Aurora, cap. Lopes, algodão 4 couros, » 
R. A. d'Azevedo. 

PORTMADUC, 12 dias Escura ing. Jane, cop. 
Roberts, lijollos, a“ Robert Reid: | 

SANIDAS, | 

OLHÃO =Cahique Senhora da Bea Morte, mes-| 

tre' Viegas, encommendas. 


| 


rms O re 
Telegraphia elecírica. 
[Dirigido à) Assbciáção) Cominereial.) 
LISBOA, 5 DE OUTUBRO. 
ESTRADAS. 4 


RANSGATE,  fydias — Vapor ing. Tairy Queen 
of London, em lastro. - Destina-se paro o Mediter- 
taneo, i 


Hoje és 6 horas passou do sul para o norte 


[matação de umas “casas so) 


mazem, sitá na ros da Esperança 
cidade n.ºº 36, 38 e 40, 
Mostram-se os titulos e dão-se infor- 
mações na rua de S, João Novo n.º 24. 
O sollicilsdor — C. P. P. Felgueiras. 
(2266) 


CROPT & 5 


UDARAM o seu escriptori para a rua 
mM de S. Francisco n.º 5, 1º andar. 
á (2168) 


OL nomeado into ente vicê-consu: de 
S. M. B. em Caminha o sur, barão de 
S. Roque, José, cargo que exercia seu fallecido 
pai,o snr. barão de S.- Roque. [2230] 


Rua de Santo Antonio n.º 11 


JANTONIO José Ferreira participa aos seus 
amigos e (reguezes que mudou o seu 
estabelecimento de olíaiste para n mesma 
rua n.º 5. “(2214 
(A rua de Bellomonte n,º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 4.º 
[1460] 


nº din 26 do” corrente -mez de 
ontubro, pelas: 10 boras da 
manhã, se ba-de 


e 2.º qualidade. 


eder 4a 
las e lujas 
e casas Jerneas 6 mins pertenças. silas na 
tua de Wellesley, tudo debaixo do n.º 59, 
com sahida para a rua deS, Viclor.e Wel- 
losley por força dy; execução de José Anto- 


E ! nio da Silva Souza, centra Antonio Rodri-|- 
IDEM, 2 dias. — Rasca Sánta Maris, mostre gues Marlinsve mulher. todos d'estg) cidade 


de que é escrivão Lima, 
Porto 7 de outubro de 1860. 


COLLEGIO 


E 
S. SEBASTIÃO 
SITO NO PALACETE DE BELLOMONTE 


Aula de allemão, nova n'este collegio, 
e dirigida por mr. T. Gassmann de Cha 


[2262] 


teau, abrir-se-ha no dia 8 do corrente. Ad- 
imiltem-se alumnos externos. 


O director, 
José Maria de Faria. 
(2263) 


VA SA 
VIUVA SANCHES 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 51 E 58 
ARTICIPA sos seus fregupzes e pessoas 
da sua amizade, que mudou o seu an- 
tigo estabelecimento de pentes de tartaruga, 
massa, marim e bufalo, do largo dos Logos 
para a dita rua, aonde além dos dios 
objectos e diferentes obras de marfim e osso, 
tem um variado sortimento de“deulos, Ju= 
netas de ouro, prata, aço, maciim e bofalo, 
assim como vidros para os mesmos “de to- 


dos os graus e idades, 


Concerlgm-se lambem todas “as obras 


|pertencentes ao dito estabelecimento, assim 


como leques e outros objectos. 
Preços 'comimodos (2265) 


| ANTONIO. —Escuga hanov, | 


. 


“FABRICA À VAPOR 


DE 
FIAÇÃO E TECIDOS EM LAMAÇÃES 
- DE 
Alves, Cunha, Braga & C.* 


dentina a fabricar algodão, pannos cris, 


cotins, fanellas, meias de lã e mais 
objectos, tudo no melhor gôsto e em gran- 
de escalas: 05 preços: são os da tabella, 
que se acha no escriptorio da fabrica, rua 
de Janes n.º 8, Braga. 
Os directores, são Os snrs. 
Francisco José Alves, 
José Francisco da Cunha, 
M. J. Raio Braga. 

a [2264] 


Tr 
Quer quizer alugar a casa 

“ apalaçada, na ruade Santa 

Catharina n.ºº 548 a 552, per- 

* tencente ao conde e condessa 


d'Azambuja, falle na rua das Floresn.º 56 
a 60, com José Ferreira Pinhanços & Ca 


(2204) 


O sollicitador Henrique 
José Marques mudou para 
a rua do Almada n.º 3992. 


Pinho de Flandres 
VE: pranchões e taboas para sos- 
lho de, todos os comprimentos desde 18 
palmos, a 60 muito secco, Oliveiras n.º 41. 


fimiê [2080] 


Trespassa-se 
N4 rua de Cedofeita n.º 439, defronte do 
“ mirante do Pamplona, uma loja de mer- 
cearia : quem a pretender falle na mesma. 


[2063] 


ATTENÇÃO 


deposito da Saboariado Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo Systema-metrico decimal, da com-., 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 

barricas de....... 78900 a 9550 
Farinha de trigo em 

snccos de. « 18220 a 18520 a arroba: 
Bolacha de.. - 8045 a $1800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que-se forneceram as repartições pu- 
blicas e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo, 7 7) 


Loyos n.ºs 


Alegre, A 
No mesmo estabelecimento se vendem 
e alugam piannos. (2206) 


yu” excellente piano de 6 e meia 
Oitavas Collard & Collard. 


Es Vende-se na rua de S. João 
* Novo n.º 7, [2090] 


tuca precisar d'um criado para O serviço 
interior do casa e mesma para escudeiro, 
Para O que teem as 
afiançado. n'esta cidade, 
Almada n.º 511. 


- SABÃO INGLEZ 


NÉ rus de Bellómonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1987) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ve €. Roiz Batalha, 


habilitações e fato, 
folle na rua do 


Bellomonte n.º 
(1832) 


Attenção 


pio de pinho de Flandres nova, ches 
gada ha poucos dias. 

Vende-se nu ra de S. João n.º ui, 
loja de sementes de Manoel Josquim Pinto. 


[1959] 


VENDE-SE uma proprieda- 
de de cases com mui-” 
tos commodos e Iindissimas” 
vistas para tódos os lados com um grande. 
quintal, arvores de fruto, videiras, excelente 
“gun e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com imuila facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito cnrio= 
so e util. Na freguezia do Villa Nova de 
Gaga, muito proxuvo é villa e numa das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
dominio de 40 um. Quem a pertender 
alle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma vil 
ou com Antonio Ferreira Ballar, rua de. 
João n.º 11 (15647 


a a A Es 
RESPASSA-SE a afamada loja de peso, 
T perfeitamente montada, sita na rua de 
Santo Ildefonso n.º 462 e 464: o motivo 
da venda não desagradstá ao comprador : 
tracla-se na mesma. (2171) 
quizer comprar a 


ABES o Qu e. quinta denomi- 


nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de maito, e la- 
meiros, e com mais um fdro de doze medi- 
das de milhão, sila nó lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Jonquim José de Souza e Silva no es- 
iptorio do eserivão. Lessa, largo da Trin- 
dade) (657) 


RECISA-SE d'uma senhora de mais de 
P 40 annos, para tomar conta do governo 
d'uma essa e da educação d'uma mani 


Dôce de Goiabada. 
ENDE-SE na rua de S, Juão q.º 24 e 
26, por pego favoravel. A (ga 


Quem se achar nestas circunstancias 
dirija-se em carta fechada para B, F. no 
escriptorio deste jornal, (2218) 


O COMNERCIO DO PORTO. 


7 + + ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO.: 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio 
mmercial do' Porto em conformidade 


1860, publicada pela Associação Co 1 
. E RA de 1841 e 24 de julho de 1856. 


Í 
ao: 


— RECEITA — | 


Yo 


ni SALDO da conta do 2.º trimestre. 


Ê junho ves. Eine 
Agost618| Idem da dita, dito no mez 


Ser. 7 | ldem da dita, dito no mez de agosto .. 


- 2”. 


mun? 


Outubro 1 — SALDO em conta nova depositada no 


Rs... 21868350 


Banco Mercantil, .... cum. 


+ 


Visconde do Lagoaça, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. 


soureiro. 


peso Ferreira de Lemos, alfaiate, 


dos, Pomioços pars, 


" 


dovolutos dous bons armazens para vi- 
nhos, sitos na Fazendinha, com servidão 


«Recebido da tesouraria da Alfandega, 
rendimento “da quotisação no mez- de 


nhia Y ara 
torio e contas, relativas ao 


Rs.. 


1LASI$AIS 
1.7768250 
1.6928590 


ne. 


5:0058650 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
OR ordem do exc.”"º presidente se an- 
nuncia que pelas 11 horas da manhã, 


lação Portuense, 


pelo caes de Gaya, Os quaes teem pateo com 1.º semestro de 1860. 


tanodeias e agua de bica é estão livres de 
cheias; sendo um da lotação de 943 pipas, 
ás duas, e outro de 384 ditas e podem 
andar juntos ou separadamente : quem os pre- 
tender Áullo na rua das Flores n.º 31. 
(2248) 


O 

WKRENDA-SE desde já um excelente arma- 
À zem. para vinhos, sito no logar da Cruz, 
subre.o caes de Gaya, com agua de bica, 
livre do cheias, e da lotação de 800 pipas 
às duas: quem o pretender falle na rus das 
Flores nº31. (2249) 


Nº lugar do Reimil, em. Gaya, ha atma- 
zens para vinhos, de varias lotações, 
com suas tanogrias o agua de bica, em Isr-+ 
go paleo, os quacs se arrendam desde já 


separadamente, por preços muito commodos : D! 


quem os pretender falle na rua das Flores 
.3g % 


LI —— 
AL -SÊ por preço commodo uma ex- 

cellento casa de tres andares, da qual 
fazem parte uma outra de um andar, um 
chão contiguo, pateo e jardim com abun- 
dante agua, situada na rua da Alegria com 
os nºde 1034 117. [2251] 


tentrada e sabi 


Porto 3 d'outubro de 1860. 
O secretario, 
Mazimiano Faustino d'Andrade, 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


EMPREZA CONSTRUCTORA 
Linha do Porto 


0-SE por empreitadas as obras do mo- 
vimento de terras na 1.2 secção d'esta 
n.º 91. (2250) | linha, que comprebende os seguintes lan- 


2.º 11.000 a 17.000 

3.º 17.000 a 23.000 

4.º 23.000 a 25.000 

5.º 25.000 a 31.540 
O lanço 4.º comprehende um tunel 
de 640” de extensão com as trincheiras de 
a 1.º de 480” de com- 


Os : 


1860 — DESPEZA, — 


598995 | Set? studio n'estes 3 mezes, importancia de ferias, 


material, de;, &e., segundo os documentos 
n.ºº 496 a 303 


A SABER: 


Pedreiros, 
Carpinteiros . 
Trolhas .. - 
Pintores .. 


FERIAS 


Pedra ... 
Madeira .. 
Cal, telha, gesso etc 
Pregos e ebumbo . 
Picheleiro .. 

Serralheir! 
Vidraçeiro 
Tintas é O 
Relogio (preparo). 


MATERIAL 


Extracção de entulho. 
Ordenados a diversos. 
Gralificações a diversos....... 

Livros para a receita na Alfandega 
Ferreiro (aguçaduras).. 
Premios de seguro. - 


DIVERSAS 


30, SALDO para conta nova, depositada no 
* Banco Mercantil... ... cereeeeseneueneeeares 


Reis... 


s. E. & 0. 


Porto, 5 de outubro de 1860. 


“ 


discutir O " 
enno do 1859 6 |  prRTENCENTE AO ES 
DA JUNQUE 


RA. 


(2240) |junto. 


desde 0 4.º de julho até 30 de setembro de! banal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
das cartas de: lei de 19 de junho 


— Manoel Gualberto Soares, The-|3 30 pessos cada uma de pau vinhatico e 


DEPOSITO 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
o VISCONDE 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ DE OLIVEIRA Para Dublin and Glasgow: 


Curador fiscal provisorio convida todos 
E O vapor inglez=WATER- 


os snrs. credores a se reunirem no Tri- 
WITCI, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sabir até o dis 28 do cor- 
O sullicitador — C. F. P. Felgueiras.  |rento mez de outubro. A É 
(2146) Quem quizer carregar dirija-se a À. 
[2257] 


GRANDE LEILAO Miller & C.º, na Praça. 
RANDE LEIL E Ca RAD PE fios 
PRINRIRO BAZAR DO PORTO E CASA OR “Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza == OPORTO, == 
commaudante Laurence ra” 
Rtua-do Almada n.º 357 a 363 : na a 

ua do Almada n.º 357 a 363, antiga Race S Ei ea 

casa que foi da viuva Mello. 4 Para Bristol. e 

A escuna ingleza = SUPERIOR, 

1O BE- EE , is) 

diagaao PROPRIETARIO E PNRRCIARIDA MESMO ESTABE commandanto Juhn Leg;  shb 


12 de outabro designado pelo gnr. Juiz 
commissario para deliberar sobre 0 reconhe- 
cimerito de privilegios e mais diligencias 


—— —— |logaos. 


teus 
PARA DE DIA E DE NOUTE 


E até 21 do corrente. 2259) 
J6SM | MANOEL JOSÉ PERREIA PINHEIRO. Ei o 
E NOS dias 10, 11, 13 ese Para Hull and New-Castle 

EM puintes, desde as 10 ho- A escuna ingleza == PRINCESS 

ras da manhã ató és 8 da ROYAL, = deve sahir no primeira , 
2818630 q A noute, haverá leilão d'uma semana de novembro proximo, 
998880 à pano mobilia que consta Wilson & Denison, e Ellerby 
1238450 os objectos soguintes :— 2 ri-|& Manson, Hull. epa ). 
1948085 cos elageres de pau preto en- Consignatarios A. MHller é €.º, na 
338390 pers com úmMa E col-|Praça. df , 
1678350 CER lecção de passaros embalsama- RESET 2 Eos TS ERES REV 
ANDO dos-de dillerentes paizes, 2 ricos etageres Para Gottemburgo. à 
T58M0 de pau preto tombem enyidraçados com uma à galeota. hollendeza = CTHA- 
578560 


rica collecção de conchas, fosseis, algas, mi- RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
neraes, medalhas e borboletas, uma carrua- Po pilão PH. Leegers. sb 
gem com caisa ingleza e bons mólas, 4 car- é o 
748800 |roções sendo 3 para 10 pessoas eada um . 
1308200 [o 1 para 6 pessoas, 1 cótre de ferro, es- Para Londres. 
A2g000 |tantes é taboletas para ourives uma porção A galcota hollandeza = BOR- 
138800 | de pegas de esteira americana para alcati- DEAUX, =e de 100 toneladas, co- 
408780 |far salas, ricas camas à franceza de mogue pitão Peter Gnodde. (2095) 
588995 [sendo uma d'ellas o mais riro que ha n'este É 
——— | genero, ditos de ferro para casados e uma Para Glasgow. sa 
2.8198300  |pessos, ditas de pau oleo para casados e A: escuinarihi — ESTREMA- 
DURA, classificada no Lloyds At 


uma pessoa, uma guarnição de 8 cadeiras e 
um sophá estofadas sobre molas, sendo o e de 90 toneladas, capitão Wil- 
(2069) 


2.1868350 estofo encarnado, 2 sophós. 2 cadeiras de 
braços e4 de gabinete; estofo sobre molas 


E-005 d ' i d a ; pa 
como a acc, a a ge tm PA Copenbagoa 6 “Só 
ckolmo. 


12 cadeiras de braços e À ado pau 

reto estofadas e gôsto antigo, pianos / ; 

Roda um de gabinete de Collard & Col- pé La sei “Ealort de DONS 
lard o de 7 oitavas, tremós, consoles, ber- alados - a (2070) 
ços para treanças, ricos relogios de escada e y 


de meza, 2 ricas mezas de jantar para 24 Para New-Castle e Leith. 


lism Cook. 


i == VICTORIA 

2 mogne ambas de estender, 1 lustre 4 gran- A escuna ingloza á , 

[2246] de fogão de ferro novo, seerctarias, om = de 80 toneladas, it 

modas 1 rico, guarda-roupa, 2 ricas cadei- F. Dogdall. ' 7 

rinhas com 4 capotes cada uma é pertences,| . Para carga eta com NORA des Tn 

mostradores e guardas-louças com reparti-| MO Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
mentos, ricas imagens de diferentes santos, glezes n.º 15, : 

espelhos com caixilhos dourados de differen- 


cos e meios serviços do louça da India e pitão Motta, b m 
Japão, grande porção da mesma louça em dade por ter parte 


lotes, ditos de louça ingleza tambem emido seu carregamento promplo: para o res- 


CHA-SE estabelecido no Porto, rua de lotes, christses, porcelanas, pratas e outros lo da carga e passageiros para Os quaes tem 
A S. João n.º 111, onde se vende por muitos objectos que estarão patentes é 4lexcellentes commodos e bom tractamento, 


(2187) [vista nos dios antunciados das 7 horas em |tracta-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


vil do Porto, na 


Loteria de Lisboa. 
4.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000:000 


CUNHA & RO RIZ tracta-so com Viuva Azevedo & Fio 


Affiancados no governo ci- 


midade do edital de 28 


diante, do Muro da Lada n.º 19, ; 
Não ha listas em razão da grande quan- Precisa-se de um cirurgião. (1882) 
tidade de objectos, mas as pessoas que os 


pertenderom poderão tomar as suas lem- Para o Rio de Janeiro. 


branças pelos n.º que os mesmos ebjectos ai o 
fé! (3329) A nova galera =CASTRO 2.º, 


= de 1.º elasse, sabirá com mui- 

ta brevidade: para carga e pas- 

ageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11.- 
- (1414) 


Oo cito SiS araras a 
A TÁ DEM-SE uns fóros na freguezia de A 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rend 
mento annual 3808000 réis, dominio da &. 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem = EE E TT 
os pretender dirija-se ao exe.”º snr. Fran- Para o Rio de Janeiro. 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Palas. Tem de sahir com muita brevi- 
(17701 dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 


tr 
al a | tho da Cunha: para carga e passageiros, 
UNCIOS MARITIMOS. eia os quaes ie ae entes esco os, 


dos Fogueteiros n.º 80. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = Para o Pará. 
BRAGANÇA, = capi- Sabirá até o dis 15 do corrente 


tão W."! London, es- F 4 

ps impreterivelmente a barca==LIN- 
pera-se 2.º feira 8 dr Gus 
do corrente, e sahirá DA =de 1.º classe, capitão Sab 


confor- 


CT E re 
EE Gonlçaves da Rocha, roga a todos.os |primento e a 2.º de 400º. 


seus amigos e conhecidos o obzequio de bi- 


Igualmente se dão por empreitadas as 


rem assistir a uma missa que o mesmo man-|obras de arte do 1.º, 2.º, 3.º e 5.º lan- 


da celebrar na igreja de S. Bento da Victo- 
ris pelos 10 horas da manhã, no dia 10 do cor- 
rente, pelo eterno repouzo e primeiro anni- 
versario do exe."º barão de Pirahy, foltecido | 
no império do Brazil, pelo qual obzequio se 
confessará eternamente grato. 252) 
DO O e e 
mA Ribeira n.º 33 ha um deposito de 
sabão de varios preços. - (2253) 


FAPIPANDRADE || 
CIRTR Gi R0=D EN TISTA 


DO exercido a sua profissão por mais 
de 10 annos em varias cidades da Ame- 
rica do Sul, acha-se agora nesta, na rua 
e u.º acima indicado, aonde acaba de abrir 
o seu gabinete. 

“Foz, todos as operações inherentes á 
sua atte. Tem dentaduras arlificiaes, que 
prepara chapeadas em ouro e segundo os 
novos systemas, para o que tem um lindo 
sortimento de dentes minerses incorruptiveis, 
que imitam perfeitamente os naturaes. 
2254] 


CONGOSTAS N71 p 3 saem 


HEGOU agora pelo vapor «Iberia,» uma 
quantidade de cerveja branca e preta que! 
continúga vendor-ses SO réis cada meia 
garrafa, Tambem chegou pelo mestro vapor 


ços da mesma secção. 

As condições e plantas estão patentes 
todos os diss no escriptorio da empreza — 
largo do Calhariz — dosde as 10 horas até 
ás 5 da tarde. 

Lisboa, 29 de setembro de 1860. 

O engenheiro sub-director, 
Pagé. 
. (2245) 


AZ-SE publico que não tendo sido accei- 
ta nenhuma das propostas para o for- 
necimento da pedra britada paraa reparação 
da estrada do Porto a Amarénto entre o 
Porto e a ponte da Preza, volta praça por 
licitação no dia 11 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, com as mesmas condições 
do programma de 26 de setembro findo, 
declarando-se apenas que se licitará por 
cada lanço em separado e que o deposito 
exigido do 20,0” de pedra corresponde 
igualmente a cada lanço que andar em praça. 
E para constar se lavrou o presente 

que será aflisado nos logares publicos. 
Porto e seretaria das obras publicas em 

5 de outubro de 1860. 
4. P. de M. Montenegro, 
Tenente engenheiro. 

(2237) 


O largo do Carmo n.º 4 e 5, 


se fazem caleches com toda 
a perfeição a 5008000 rs. é coupés 
de 4 passoos a 4508000 réis ; 


ambem ha um dog-cart de quatro rodas, 


LUGA-SE a á a 
A das Teipas, com lindas vistos para Vílla 
Nova de Gaya, tem cominodos pars boa hos- 
pedaria: ou sê alugará cada andar em se- 


queijos londrinos e outras qualidades. 
4 (2232) 


parado, Para qualquer ajuste no tua do 


Calvário n.º 62 (1807) 


de junho de 1860, 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 16 de ootu- 
bro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. E 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria em bilhetes 
inteiros, os seguintes numeros : 


E mais parte dos seguintes, em meio 
bilhete e cautelas de 500 e 250 réis: 

N.º 5094. 

» 3196. 

» 308. 


o: abaixo assignados declsram ter dissol- 
vido de commem accordo e amigavel- 
mente, a sociedade que girava mesta praça 
sob a firma de Cruz & Almeida, ficando a 
cargo do socio José Maria Vieira da Cruz O 
pagamento de tado o passivo. 
Porto 1.º de outubro de 1860. 
José Maria Vieira da Cruz. 
José Pinto de Almeida. 
(2199) 


U escr 


guel n.º47 e 49, 


na quarta feira 10. 


va, * quem se deve dirigir quem quiz 


Para Londres. 


dante Robe: 
- Waqui no d 


outra vez para Londres no dia 28 
mo mez. 


Praça. 


gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. Para Pernambuco 


O vapor inglez = 
IBERTA, = comnian-/o passageiros trata-se com Manoel José 


Para carga e, passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuc: 


bas, com excellentes commodos 
para passageiros: a lraclar com Fulgencio 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil-'4osg Pereira, rua de Cedofeita n.º 286. 


er carre- (1976) 
WTWTWWW—Ww>——————————— 


(2244) O brigue =S. MANOEL 1.º, e= 


capitão Carlos Forreira Soares, 
sahe no dia 17 do corrente (per- 
mittindo o tempo). Para carga 


rt Kova-| Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


naugh, que: sabe (2215) 


ia 9 do 


corrente, deve estar de volta para. sahir Para o Rio de Janeiro. . 


do mes- A sabir com brevidade a barcs 


= LIMA 1.º, = capitão Manool 
José de Santa Anna; para cargi 


rheerd Junior &lo passageiros tracla-se com José Joaquim 
Cc ou com Alexandre Miller & C.%, na/Barboza Lima, na praça de Santa Theress 


(2255) |n.º 58,0u como capitão a bordo. (1716) 


Para Liverpool. 


=> commandante 


Para carga e passageiros tracta- 


A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Porto Alegre 


(TOCANDO NO RIO GRANDE DO 


pus S. João Novo n. 


Para passageiros e o resto da 


dou para a rua de S. Mi- juacia-se no Porto com P. S. Barbo 


é 


O vapor inglez ==0 i 
ps HW. Adrião ds Rocha, sahe no dia 
Lloyd, deve chegar aqui 10 de outubro. 


brevemente é salnrá outra 
vez para Liverpool, passa-|Sagens tracla-se com Lourenço Costa, na 
do o dia 20 do corrente mez de outubro. |rua dos Inglezes n- eroncooro 6 mapa 


RE EC rs O novo e bem construid 
io do Tribunal | cho = DESPIQUE 3.º, = da 
N N l E J classe, forrado e cavilh 
ja PCIO ? 4 Qu. (cobre. 
|do Commercio “ ntonio Joa Sahe até fins de outubro por ter O 1a836r 
quim Xavier Pacheco mu- |seu cstregomento quasi prompto. 


Para a Bahia. 
INTRA, A barca ==DOURO== capitão Luiz 


Para o resto da carga e pas- 


se eom ET Ra 
2256) | Para o Riode Janeiro. 


A barca =PELIX, = de 1.º classá 
capitão Fiuza de Oliveira, voi sas 
hir com muits brevidade, 
o recebe carga: parso resto dos pass 
sageiros tracla-se com o caixa Felix Pereira 
ado delBaboza Braga, rna das Flores n.º 99, « 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 


SUL). 
o patas 


—W——————————+ 
corga) , Responsavel M. S. Carqueja. 


1, o Tyr, DO COMMERCIO DO PORTO. 
(1873) ! Rus da Ferreria do Baixo n.º 10% 
o 
| 


